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1 cessaria Companhia ! 

Recorreo-se a Inglaterra, escora fa-

jcilidade foi encorporada em Londres 

uma companhia com o LituloThe San 

Paulo Central Sugar Factory of Bra-

zil Limited com o capital do 82:250 

libras dividido em 5,025 acções de 

Libras 10 cada uma. sondo 5,625 pri

vilegiadas, e 2,400 beneficiárias. 

As primeiras prefazem 500 contos 

com os juros garantidos do 7 por cen

to, com prioridade uo pagamento, e 

sú depois de distribuídos por ellas 7 

por cento <Io rendimento ê que darão 

igual porcentagem asacçõís benefi

ciárias, e o restaure do rendimento so 

rias em recompensa do trabalho que 

tem tido. 

Não ha duvida, quo a concessão de 

privilégios,tem.sído uma mina explo

rada com avidez, porque realisa com 

pequeno trabalho lucros fabulosos que 

não podem ser considerados lícitos, e 

parece que sem a intervenção de cer

tas pessoas, isto é do patronato, não 

é fácil consiguir .se privilégios para 

as emprezas que não podem presceft-

dir semelhante favor. 

Mas a nossa vor, o quo afasta nos

sos fazendeiros capitalistas das empre

zas agrícolas da natureza cTaquella 

do que tratamos, ó o isolamento em 

necessita nossa lavoura. 

A nova raça de israelitas incorpp-

radores morrerá do inanição. 

Iteflitao Srs. Fazendeiros. 

SECCAO sciiRinu 

houver ser distribuído proporcion ai-I <1UQ vivem, porque nossa Província 

mente por.todas as _àç.ções. !j;* C\Q0 ° exemplo da incorporação de 

T~^4_i':: -«ntrtíã^ dic

ção, os pagamentos 

fàc$~f?& | 

jos juros venci-! 

«fada*' X*?*--

\ Iniciativa particular, o os 
Capitais 

A' nossa Província coube a gloii; 

de ser a primeira onde forão levan

tadas pela iniciativa particular, asj Quando o Sr, RaíTard veio correr o 

bem a intervenção ae concessionários 

| dos privilégios ; foi mesmo como teve 

principio a iniciativa particular, ahi das serão feitos pela Companhia em 

ouro no dia 1." de Janeiro de 1838 í 

pagará depois semestralmente os ju

ros vencidos. 

Ilesoivão a 10.* parte do capital 

garantido para emprestar aos planta

dores a juros nunca maiores de oito 

por cento. 

grandes emprezas de vias ferfeãs, e 

outras bem conhecidas, e CUJOJ capi

tães forão emigrando parto fornecidos 

pelos-Fazendeíros agrícolas, o just;> 

districlo com o íim de encorporar a 

Companhia, não encontrando eathu-

síasmo, perguntamos anui fazehdai-

j ro capitalista porquo não tomava ac_ 

mente na época em que havia gra-nde cões,c tivemos a resposta,que a empre 

deinan Ia,'para serem empregados em 

explorações agrícolas, para as qnaè> 

fazião acquísíções de fazendas e es

cravos a preços fabulosos. 

Hoje que os capitães abundão não 

encontrando fácil e segura c do; icào, 

parece que devi&o afiuir para a. env 

prezas agrícolas garantidas, não con

sentindo que taes emprezas fossem 

procurar no estrangeiro os necessá

rios capitães, embora promovidas ou 

a cargo de organiza Ioros especulati

vos. 

No entanto vimos" quo o Sr. Henri

que Rallard, concessionário do privi

legio para um Engenho Central em 

(Japívary, não [iode encontrar toma

dores de acções no districto benefi

ciado com aquello grande melhora

mento da industria sacharina, quase 

zfloríci, nem nos yisinhos, o nem em 

toda a Província para organisui a n* 

za não lua por diante, porque o con

cessionário não conseguia encontrar 

tomadores nem à) uma acção lá no 

districto interessado ! 

E porque esta indiferença para em-

preza quta não pôde dar muito pr̂ jui 

so, com um capital rela-tivamonte in

significante comparado com as Estra

das de forro, o com a garantia de 

7 % máximo do juro actual, para po

derem encontrar tomadores do dinhoi-

\^o com solida garantia ? 

Só tom uma explicação o moJo des 

especuladores ou das patoias, que in

felizmente, parece ser hoje um syste

ma financeiro, pelo descaro com que 

praticão. 

Mas os capitalistas Ingleses, que 

ate certo tempo recusavão arriscar 

capitães em nossas empresus.não tive-

rão medo do encorporador, o não duvi

darão cünd«Jtír-lh.é acções beneficia 

estão as três Companhias, Paulista, 

Ytuana o Mogyana, que forão encor-

poradas mediante o trabalho ou deli-

gencías de cidadãos dedicados ao pro

gresso de nossa Província, sem remu

neração alguma. 

Se isto realizou-se em emprezas tão 

importantes, que jogão . com milha

res decontos, porque não so podia 

conseguir n'aquolla tão modesta, c 

quo não tora as grandes complicaçòW 

das vias férreas ? 

Parece que aEmpreza do Engenho 

Central de Piracicaba já prescindio 

das encorporadoros estranhos, o forão 

os Fazendeiros que promoverão não 

só d concossão do privilegio como a 

iricorporuça i da Com ianhia que pode 

considerar-se uma associação agríco

la. 

E ô a nossa mofina. 

So existissem os comícios agrícola?, 

isto ê, se os nossos agricultores dei

xassem o isolamento em que vivem» 

terião conhecimento do todas as em

prezas quo se destinão ao melhora" 

mérito da nossa lavoura, porque é es" 

se o fim príncipe1! das associações agrí

colas, e procurariào obtor os necessá

rios privilégios, ou meios indispensá

veis para a fundação dos Estabeleci

mentos com os quaes lucrarião, sem o 

sacrifício de grandes capitães, o so 

Impressões do professor Agassiz 

Sobre o Brazil. 

<:ai», XV5 do Livro 

Unia Viagem no Brazil 

fc*eío professor e SEIIIÍ*. E.a*B̂  

Boston. 18«8. 
TRADUZIDO DO INGLEZ POR ÜM 

HUAZlLElRO. 

Imperfeito qual è este esboço confio 
haver podido mostrar, como é minha 
profunda convicção, que ha elemen
tos de alto progresso no Brazil, que 
ollo tem instituições qne vão forman
do o paiz para dignos fins, que ja 
iam uma nacionalidade activa, mos
trando seu poder actualmente na sus-
tentação de uma das mais importantes 
guerras que jamais íoi emprehendida 
na America do Sul. Nem o Brazil 
sustenta esta. luta com íins egoístas. 
Em seu conflicto com o Paraguay po
do verdadeiramente ser contado entre 
os portabandeiras da civilisação. Os 
factos que mo vieram ao conhecimen
to a respeito d'esta guerra me conven
ceram que teve origem de motivos 
honrosos, e p^ndo de parto intrigas 
egoísmo do indivíduos,inevitavelmen
te relacionado-; com taes movimen
tos, é proseguub. com desinteresse^) 
Merece as eympulhias do mun^o ciyi-
lisado porque combate uma oiganisa-
ção lyrannica, meio clerical meio mi
litar, quo inütuiaudosc! republica, 
do^honnt o nomo qne assume. 

Dirão (vs moos amigos Brasileiros, 

(')E' grato ver assim justiça feito 
aos nossos sentimentos. For merco 
de Deus a ambição e a cobiça não 
são qualidades dos Braziloiros. Mais 
de uma vez temos feito guerra aqs 
nossos turbulentos visinhos do Prata, 
invadido seus territórios,tomado suas 
fortalezas, desunido seus exércitos, 
[içado senhores omlhn do seus Esta-* 
dos ; e ainda não julgamos dever an-
nexar uma polegada sequer de terri
tório, inflingir a uma porção do paiz 
vencido castigo permanente pelas 
faltas de toda a nação, direito justi
ficado com farça Kranceza—Plebisci
to— , ou rigidez Alleraã -Sangue e 
Ferro—,de que as mais civilizadas na-

bretudo promoveriâo mais rapidámen-?Çòes do globo nos dão tristes exemplos 

te o; grandes n.elh ramei;tos e que TRADUCTOK 



*> 'imprensa H uann 

ao lerem este summario, que fiz ape
nas elogio mesquinho á suas institui
ções publicas, acompanhado d̂e criti 
cas pouco benevolas sobre suavcohdi-
ção social ? 'Espero que não. Faria 
a mim mesmo grande injuria se ma
nifestasse -a impressão que tetHio do 
Brazil com outro sentimento que 
não o de ardente sympathia, uma 
profunda crençaem seu futuro pro
gresso e prosperidade,e -skicera .grati
dão pessoal. Reconheço nos Brazilei-
ros como nação susceptibilidade de 
elevados impulsos e emoções, amor de 
liberdade theorica, generosidade na
tural, aptidão para aprender, prom-
ta eloquencii ; se também noto que 
lhes falta u m tanto das qualidades 
mais fortes e mais persistentes das ra
ças septentrionaes não faço mais do 
que lembra uma'd"istirrcção tã*o anti-
.ga como as próprias zonasví~ropical e 
temuorada. 

Fim 
si; SFOSDIVGU 

Porio Feliz 

Ocrmeço e o fim da safra da Com-
• panhia Assucareira são acontecimen
tos aunuos nesta cidade, e como te
nha-se finalisada a inoagem do e^-
.genho central em princípios d'este 
mez, ahi vão duas palavras sobre el-

,lá. 
Nos penultimo3>"e últimos dias de 

trabalho houve aííluencia de cava
lheiros e damas no estabelecimento, 

-que apresentou soberba perspectiva-. 
As cores escolhidas e bem combina-

• das dos vistuarios das senhoras, e o 
< continuo vae e vernY&os xaválheiros 
ciavam à usina *e ;*uas ^dependências 
ura a?" de festa. Parece que o po-vo 

• corria pressuroso a fazer seus adeu • 
sos ao passeio seu predilecto ; porque 

.'Jia-via no engenho -'visitantes ule*todas 

. as condicçoes sociaos. 
O e n 2 e n h o centra l ^ ^ | ^ ^ ^ o <1 e 

mürn 
o^raovmTBnto i ^ puti', quo 

ahi se nota ^e }q.ue fazem contraste 
com -a monotonia -da cidade, como 
também, porque sempre se encontra na 
* usina u ma sociedade escolhida, e 
t instruetiva palestra.'O engenheiro da 
• -empreza, affavel e òbseq*uioso, faz 
b. com summa cortezia as honras do sçu 
«stabolecimento, e captiva os hospe-
• des pela sua delicadeza e illustrado-
ra conversação. E' pena, porem, que 
©s seus affazeres o oecupem tanto que 
pouco tem,po lhe sobra para tratar 
com os visitantes. Desde que tomou 

* couta do emprego ..tem èlle introdu-
. zido no engenho melhoramentos im
portantes, aosquaes-em grande.parte 
se deve inquestionavelmente -os pro-

egressos da Companhia. 
A empreza, qura em s*ua primeira 

• safra experimental só* fez :cinc-o mil 
arrobas de assiicar, ftem augmentado 
progressivamente a sua pro'ducção ; 
àlcançarido.a kTesto .anno o numero 

i de trinta"e seis mil arrobis. O proço 
bacana, que primitivamente foi de 
"12:000 reis por 1:500 kilogrammas, 
passou a ser de rs. 13.000, e hoje è de 
rs. IA.000. 

Assim-vae--a Companhia 'tomando 
ern coTUideraoão'0 interesse dos lavra
dores, fim principal da sua formação. 
Resta que cs lavradores também au
xiliem à Companhia, para que ella, 
dando impulso á-lavoura do mu-nici-
•pio, importância á Cidade e vida ao 
commercio, -não -se limite somente a 
fazer sacrifícios, e possa auferir lu
cros das vantagens que ofiferece. 'Na
da mais.fácil do que isto para os la
vradores, mormente para os possuir 
terrenos lavrados próximos do enge-; 
nho, o.udas margens do TÍO. Se elles-' 
tquizorem convencer-s-o do que ha me-' 
lhor lavoura do q«e a de cana para' 
vender a rs. 14 000 por 1.500 ks, hão 
de esforçar-se para vender toda a co
lheita à Companhia. 

A Companhia de G.uissaman paga a •£&na a .6 -reis por kilogramma, e«o: 

lavradores acham-se satisfeitos, en
tretanto o preço de Guissaman ó cer-
•ca-de 5 5 % menor do que o de Por
to-Feliz. 

O preço de rs. 14.000 por 1.500 ks. 
ê equivalente 9,33 por'kilo ; e o &e 
6 reis por kilo, o ó a rs. 9.000 por 
1.500 ks. 
Accresco^ue se o lavrador que be

neficia a cana em sua fazonda ha de 
necessariamente deteriorara saúde de 
sua gente, enfraquecei-a, e portanto 
diminuir-lhe a duração ; o que é gra
ve prejuiso ; entretanto que venden
do o seu produeto poupa muito a gen
te ; o que ó grande vantagem. Dirão 
que têm na mongem gra>n;do abundân
cia de pontas e bigaço para o gado e 
porcos ; mas se pozerem em face um 
ido outro, oestnagoque soffre a gonto 
•e o lucro quo trazem as pontas é in-
faLlivel achirem que este não com 
pensa aq-uelle. 

Entendem alguns lavradores que 
moendo em suas lazendas tirãn me
lhor resultado da plantação, mas não 
calculam que suas moagens come
çara em Maio e tfiaalisam muitas ve
zes em Dezembro , entretanto que, 
mandando, sû as canas para o engenho 
central, .terão a safra concluida em 
nretade d'esse tempo. D*isto resulta 
que, se um lavrador pôde plantar em 
sua fazenda 15 ̂ quartéis decana, es
tá habilitado a plantar com a mesma 
força para vender â Companhia 25 ou 
3) quartéis. U m quarrtel de cana pro
duz 150 arrobas de assucar, no ma 
ximo, nos engenhos antigos, e 2 1[2 
a três cargueiros (Vaguardente. 

Vendido o assucar a rs. 3.0-O, que 
é-ezeeliente preço para sua qualida-; 
de, temos 450.000, com rs. 45.0)0 de 
três cargueiros de aguardente ri. 
495*000, para o produeto W a l u V l 
quartel decana. 

U m .quartel de cana produz, no 
minimo 25 carros de 1.500 kilos, que 
vendidos á Companhia produzem, a 
rs. 14 000 por 1.500<ks. rs. 35).000. 
A* primeira vista o lavrador gan<h i 

feliz Porto-Feliz, ainda não merece 
as attenções do governo provincial, 
que só se lembra de sua existência 
para exigir informações e cobrar im
postos. 
Tanto assim é que das^tres profes

soras nomeadas para esta cidade, an
tes da creação do imposto sobre os 
capitalistas; sò uma chegou e está lec-
cionândo ; e entretanto ha já muito 
tempo que as chuvas procuram apa
gar o edital da Collectoria que con
vida os Capitalistas do lugar a pagar 
o imposto ou a reclamar sobre o lan
çamento. 
Decididamente o Exm. Governo 

Provincial não quer que as meninas 
d'esta Cidade saibam ler, 

Porto-Feliz, 26 de Outubro de US2 

SKÍLÍ mim 
o 

Jifslaçâo decontns uaordem 
Terceira de S. Francisco 

Não tendo sido apresentados oses-
tatutos ou compromisso pelos quaes se 
rege a ordem Terceira de S. Francis
co, vi>to que tal não pode ser censi 
derado o rogimínt o administrativo 
e interno feito em 1851 o copiado no 
livro das actas afolhas 17 e seguin -
tes, e atteudendo a que as leii que 
regem a matéria não dão ás ordens 
Terceiras privilegio algum que as dis
pense de terem os seus esxatutos re
gularmente approvados pelos podores 
eclesiástico o civil ; ainda aquo não 
porto a mesma ordem continuar n'es<e 
estado irregular inconveniente aos pro 
prios intorosses di Igreja ; suspendo, 
cumprindo o que dispõem as provisões 
de 17 de 9bro. de 176o, 12 de 7bro. 
de 1767, e o § I„° do art. í6 do Dec. 
n. 83/ de 2 de Outubro do do 1851, a 
ordem Teeceira dei S. Francisco do 
exorcio da suas funqçòes até qae a-
presento compromisso! devidamente a tempo neoossario para beneticiar u m 

quartel de cana -nos nossos antigos 
machinismos, havemos de chegar ao 
infallivel resultado de ser esse tempo 
suíficiente para se remetter ao enge* 
nho central dou-s quartéis de cana ; 
e cofíio a plantação possa ser dobra
da, desde que o lavrador fique livre 
da moagem/temos que. em egual tem-1 

po e com o mesmo capital, elle ven
dendo o seu produeto à Companhia, 
faz um interesse de rs. 700.000, que 
é quasi 5 J % maior q<uo aquelle que 
fará se moer em seu engenho. 

Propositalmente se faz abstracção 
do estrago da gente e conservação de 
machinas, -capital empregado n'ellas 
etc. 

Esta modosta correspondência ctião 
tem por fim aconselhar os senhores 
de engenho a abandonar suas machi-
nas, nem aspira a honras de propa
ganda, e portanto não venham elles 
a campo para a discussão porque quem 
isto escreve'se reconhece fraco para 
a Luta ; entretanto nenhum mal lhes 
ca.usara.aim exame sério do que fica 
dito. 

A lavoura de cana, para vender ao 
engenho central, frita por colonos é 
talvez superior a do café. Aquelles 
que a tem experimentado não querem 
outra. 
O município de Porto-Felúi, sem 

embargo do que muitos querem fazer 
crer, é incontestavelmente apropria
do para a plantação de cana. t 

A grandequantidade de torra ver-: 
melhaqueolle poss-ue o põem etn,pa-i 
rarello com qualquer outro saccanfe-; 
ro. 
0 -Tietê ê poderoso auxiliar dos la-

.vnedoros p4ue se dedicam a cultivar 
cana para o engenho central. Suas 
terras tem augmentado de valor des
de que começou a funecionar a ursi-
na, e é de crer que continuem a su
bir. 
Apezar de ir molhorando, este In 

anão oT^Ttr^., üT»» „~„„WAA. os seus bens, arrecáda-ãs suas rendas" 
e faser as despesas legalmente autori 
sadas ao ir. João Xavier da Costa. 
que será notificado para prestar jura 
mento. Scientifique-se à Mesa admi
nistrativa da ordem e proceda-se a' 
arrecadação de lodosos bens, inelus-i-
ve dinhoiro, Jivros e mais object^s 
pertencentes á ellá entregando-se tu
do ao administrador, que prestarão 
contas annualmente na forma da lei. 
Prestado o juramento voltemos autos 
á minha conclusão.-—"tftü, 28 de Ou» 
tubrode 1882 —Vilelta dos Santos. 

não fd approvado pelo ordinário,nem 
pelo Governo ( const. do Arcceb. da 
Bahia livse tit 60 § 67 L. 2$ de 7bro. 
de 1828 art. 2 jí 11, L. de 12 de A-
gosto de 1834, art. 10 § 10 e outras 
em vigor ), não pode produzir os effei-
tos legaes de u m compromisso ; de a-
cordfi com o disposto nos Provisões de 
de 17 de 9bro. de 1766, 12 de 7bro. 
de 1767 e Dec. n. 83 4 de 2 de 8bro 
de 1851, art (\& % L°, suspendo a di
ta orderu Terceira do exercício de 
suas funeçoes até que apresente com
promisso regularmente approvado e 
nomeio para administrar os seus 
bens arrecadar as suas reud^s « faser 
as despesas legalmente autorisada* ao 
Ir Carlos Kilchl, que será notifica
do para prestar juramento. Sciente-
fique se a mesa administrativa da oi-
dem o proceda se a arrecadação da 
todos os bens,inclusive dinheiro,livros 
e mais objectospertencentes a mesma 
ordem.entregando se tudo ao adminis
trador quo prestará eontas annualmen 
te na forma (Ta iei- Paestado o juaa-
mento, renhão os autos a minha eon-
clusão. 
Ytú, 30 de Outubro de 1882-

Vilella cios Santos. 

UilW&L 
J ^ a r U e c i m o n t o . —;(Da Prooincia) 
de 31 do j>. ;: 
Deu-se hontem pela manhã o do con
selheiro Vicento Pires da Motta,direc-
tor da Faculdade do Direito de S. 
Paulo. 
O vellio paulista expirou na sua ca

sa'á rua de $. José,rfesta cidade,com 
a edade de 83 annos. 

O padre Vicente Kres da Motta fa
zia parte daqueWa geração que serviu 
para attestai' a utiridade da abortara 
dos Cursos de Sciencias Sociaes e Ju
rídicas. ;Foi nomeado lente substitu-T/v* u o crao 

Prestação de contas da ordem 
Terceira do Carmo 

Dos livros e contas apresentadas ve-
rifiça-S'.: Io que a Ordem 3l do Carrnu 
erecta ha mais de cam annos, nunca 
teve compromisso approvado ; 2 o que 
as contas não estão regulares não sò 
porque o livro da receita e despeza só 
se acha escripturado ate 1S75, como 
também porque tendo sido o aano de 
1872.0 ultimo em QUO dita Ordem 
prestou contas, estas devião abranger 
os 11 annos decorridos até esta data, 
e não somente os três últimos. 

E considerando flue do modo porquo 
está constituída, não póie a Ordem 
produzir os bens espirituaes que de
vem ter em vista os seos irmãos, por 
quanto é illogitima a sua erecção, são 
irregulares os seos actos, e não ha ga
rantia para elles com um tal regimen 
de cousas ; considerando aiiHa que a 
continuação desse estado anormal em 
que se acha a mesma ordem è in
conveniente aos próprios interesses 
da igreja ; considerando mais 
que não tem as ordens terceiras pelas 
leis em vigor privilegio' algum que 
as exima do terem compromisso regu
larmente aprovado;considerando final 
msnte que a copia apresentada de 
um regimento feito em .1778,, mas que 

to interino em 1832, 

substituto e9"ectivo no mesmo anno. 
E m 1834 teve a nomeação de lento 
cathedratico, e em 18^7 merece-a a 
honra de se»r dir^ctor interino da A-
cademiia. 
.JubiUdo ooi .1$60, dep tis de admi

nistrar algumas províncias,tomou pos
so do cargo de director eííeciivo da 
Faculdade íle Direito,eargo que exer
cia até ao eahir no doito,donde não 
se levantou mais,, 
O Conselheiro Piresda Mottaiigurou 
também na política to na administra
ção. 
VFoi juis de -paz e de orphams d'esta 

capital,membro do conselho do gover
no, vice presidente da província nas 
quadras agitadas de 1834 a 1841, de
putado provincial, presidente do-Cea
rá, da Bahia, de Pernambuco., Para
ná, Minas„Santa Catharina,Kio Gran
de de Sul e S. Paulo. 
. Em 1862 entrou na lista trip-liee pa
ra senador por esta província. 
Serviu de vigário capitular em 1847 

recebeu o titulo de conselheiro em 18-
-50 e era condecorado com o officialato 
da RoSa e commenda de Christo. 

PóflVsa dizer que serviu aos dous 
partidos constitucionaes,sendo, entre
tanto por índole e fedueação,verdadei
ro conservador. As suss raemoria.% 
si as tivesse escripto, serveriam pa«. 
para retratar os dous partidos no gi;o 
verno. 

Era i<m caracter severo e deixai 
ifama honrada de seu nome,o venera c* 
do paulista. 
— A congregação resolveu suspenda 
os trabalhos per 3 dias e tomar lueto 
por oito. 

—Tendo ordenado ^m testamenl.o 
que seu enterro fosse à noute e coaí 
simplicidade, os lentes assistiram ao 
sahiraento do corpo,da casa da rua da 
S. José para o cemitério da Consoh.» 
ção. 

— O conselheiro Pires da Motta dei-* 
x.a poucos bens,e d'iim homem que te
ve tão longa carreira na administra -

http://ca.usara.aim


I m p i c n s a filuan/n 

<jão do paiz é um grande elogio dizer-
se que viveu honestamente e não lega 
grandes haveres. 

A sua fortuna,calculada em GO con 
"tos, ficou em legados distribuída por 
Algumas pessoas que foram criadas 
•em sua cisa e a um filho do dr. F. 
•Coelho. 

Bom-Jczus.—Nesta igreja i-
naugura-se hoje o altar erigido de 
inovo, para collocar a Imagem do Co-
rração de Jezus, vinda de Paris, a ex-
pensa dos devotos do Sagrado Cora-
.ção de Jezus—Havendo missa canta
da e a tarde Teileum o sermão. 

A Imprensa Evangélica. 
—.Respondendo a pergunta do collega 
cm seo n. 20, de 30 do mez próximo 
findo ('iremos, que SQ prestasse 
mais attenção ao nosso editorial veri
ficaria a rasão porque a imprensa re
trogradou, sem que Ytú perdesse o vi
ço de.que deo mostras ha 25 annos. E 
para completar a noticia a respeito da 
mesma imprensa nesta cidade, infor
mamos que depois que cessou a publi
cidade do Agricultor Paulista appare-
ceu uma pequena folha Esperança quo 
manteve-se até ser montada auVypo-
graphia de que tratemos, e na qual 
foi -publicada outra folha em maior 
formato e bem redigida o—Ytuano— 
que pela mudança da redacção foi su-
'hstituida pela a actual Imprensa Ytu-
ana, nue sem offensa da modéstia afir
mamos que faz um melhoramento. 
Nosso reparo referio-se a periocidade. 

O Wr. Almeâda «funior.— 
Offereceu a S. Magestade o Impera
dor oifeu bello qu tdro A fagi para 
o Egiplo, que está exposto na Acade
mia de Bellas-Artes, 
A sua exposição continüi a ser mui

to Concorrida. 

B»?ius ladras—(Refere a «Pro 
vincia.) A. respeito de um grande 
roubo havido em Sorocaba, como au
toras do qual foram presas duas es-
drav^," h* os seguitit.es protfiSjJimps :„ 

O major Flêury deTTbuvcv «.«mpasa 
do cidadão Augusto Messias da Cosia. 
Nunes, na parle oecupada pelas suas 
escravas Antonia e Ursula, e nos quin 
taes da mesma, havendo apprehendido 
parte das fazendas e objectos rouba
dos, na noute de 29 para 30 de setema 

bro, ao tenente Cláudio de Madureira 
e Souza. 

As fazendas foram encontradas no 
quintal grande, e na casa apenas re 
talhos e principio do obra, um vidro 
de água florida e uma bacia de ferro 
batido. 
Ficaram em juízo todos os objectos 

quo foram reconhecidos serem do te 
nente Cláudio. 
As escravas fora ti presas logo que 

foram encontrados os objectos rouba
dos o interrogadas no mesmo dia. 
O delegado deu principio ás deligen-

cias para esse fim as 4 horas d i manhã 
e terminou ás 8 horas da noute. 

A 28 esta autoridado havia arreca
dado das escravas presas cerca de 
J:319$000, sendo com Ursula 838$500 
,e com Antonia 480$500 em ouro prata 
•e papel, inclusive notas de 10i)$000 

O dinheiro em poder de Antonia es 
atava costurado em uma coberta alco-
;xoada de algodão o o de Ursula no 
meio de uns tijolos quebrados no quin-
íal de seu senhor. 

No inquérito policial já esta^auto-
ndade havia arrecadado a quantia de 
:90$000 do poder de Antonia. 

Ainda não f*i descoberto o bahú 
que continha o dinheiro, papeis,acções 
debentures da Sorocabana, etc.» 

Urribus'—LQ-SO na «Imprensa 
Evangélica ». 

O Dr. Antônio de Carvalho Li
ma, juiz de direito da comarca de Ca 
rolina (Maranhão) intimou o vigário 
padre Cervilio I*. da Silva Luso para 
quo respondesse dentro do praso da 
oi sob pena da acção judiciaria, por 
ter celebrado cinco casamentos de or-
phãos, sem licença do juiz competen
te. 
O Padro respondeu ã intimação 

excommungando o doutor e todos os 
seus até â quinta geração / 

Director tia Faculdade 
d o â . Paulo.-Constava a «Ga
zeta de Noticia?» que foi nomeado di~ 
rector da Faculdade de Direito de S. 
Paulo o Sr. Conselheiro Francisco Ma
ria de Souza Furtado de Mendonça. 

Pesca com dynamito.— 
Noticia uma folha de Pirassununga 
que em S. Simão, estando à pescar 
com bombas de dynamite, no ' Rio 
Fardo os fazendeiros Manoel Zacha-
rias de Oliveira e José de Oliveira, 
uma das bombas fez explosão, [.fican
do este ultimo sem braços e flAuelle 
gravemente ferido. J-do Oliveira sof 
freu amputação. 

Senador por* Pernalnbu 
co.—Foi escolhido Senador jwu* ossa 
província, o Sr. Conselheiro «Francis
co de Carvalho Soares Brandão, pre 
sidonte desta Província 

Engenho Centro».— Lê-se 
na «Gazeta de Piracica(ia«de 27 do 
passado : 
O incansável sr. dr. Mstevam de 

Rezende, digno gerente Bla Compa
nhia do Engenho Centr»d'esta cida
de, proporcionou-nos noBteni -o pra
zer de ver uma das expMàencias fei 
tas nas machmas do KMjenho. que }\ 
se acham convenientewnte assenta 
das.. 
Essas experiências Antínuarão até 

encetarem-se a? fumções regula re» 
de todo o machinisnB. 

Varíola.™Fal 
victim i da varíola 
medicina Avelino 0 
tilho do sr. João . 
em Pirassununga 

Cidades m 
—Até pouco ten 
maior ̂ aejUro i 
niâo. O u!t?te« 
Vvirk produz q 

ceu, na Corte, 
estudante de 
ues Arouca, 

uca, fazendeiro 

nfactureíras 
Philadelphia era o 
nufactureiro da U-
so mostra que Nova-

y lobro. Esta cidade 
tem 11,450 esjabelecirrv^^ merutri**! 
ctoireirojL t*>m 'o capital 345,500:000$ 
«U.'nossa moeda, dando emprego na 
media anriual a 204,734 pessoas cons
tantemente, e pagando-lhes de salá
rio -a somma de 198,00;):000$00). Es
sas fabricas usão de matérias do valor 
de perto de ÔJO.O !0 contos e valor de 
seus píoduetos é de 960;000 contos. 

Philadelphia tem 7.681 estabeleci
mentos manucfactsroiros com o capi
tal do 274,500:00J$000. empregando 
119,154 pessoas e pagaudo-lhes de sa
lário 9 4', 200 contos. O matorial alii 
empregado vale cerca do 302.000 cou
tos, e o valor das manufacturas sobe 
a 484:000 contos. 

Brmanclades—Por ordem do 
Dr. Juiz da Pro vedo ria, forão suspen
sas as ordens terce iras do Carmo e S. 
Francisco até quo apresentem com
promissos aprovados polo ordinário e 
pelo Governo, e nomeados administra
dores; para a do Carmo o sr. Carlos 
Kiol e para a de S.Francisco o sr.João 
Xavier "da Costa. 
Forão mais intimadas as irmandades 

da Boa Morte e Monte Serrat nas pes 
soas de seu Thesourairo, o Procura* 
dor para prestarem contas na forma 
da léi. 

Greve <1OH carroceiros e 
carregadores cie caio e m 
Santos.—Refere o «Correio Pau
listano» que em conseqüência do im
posto municipal de £0:000 que tara 
aquelles de pagar d'ora em diante 
declararão elles grevo geral, ficando 
perturbado todo o commorcio do por 
to. 
Os vapores que estavão carregan

do tívorão de suspender o serviço, sa~ 
híndojá um dolles sem o earregamen" 
to. 
A praça do Commercio pedío pro

videncias á Câmara Municipal. 
A greve sustentou-se durante o dia. 
A Câmara reunindo-se suspendeu a 

execução das posturas. 
Durante o tempo que durou a Gre

ve houve numeroso ajuntamento de 

Carroceiros, grande movimento do po
ro nas ruas e muita algazarra. 
A ordem ficou restabelecida desde 

as duas horas díi tarde. 

Custas- —Em 26 do corrente, ao 
presidente da província, de S. Paulo 
expediu o ministério da justiça o se
guinte aviso : ' 
Illtn. exm. sr.—Em solução às du

vidas suscitadas pelo juiz municipal 
e de orphãos do Lrrao de Ytú, no of-
ficio ao dessa presidência n. 2J5 de 
21 do mez findo, declaro a v. exc : 

1." Que ao salário taxado no art. 
192 do regimento de custas, não pô
de ser addicionado o do art. 190 § 
1.° como decidiu o aviso n. 541, de 
27 de novembro de 1875. 

2.J Que ^os cfficiaes de justiça só 
têm direito ás custas do art. 129 quan
do as citações ornais diligencias forem 
effectuadas ; cabendo-lhe no caso 
contrario, além da conducção (art. 
139) as do art. 190 § 2.°, ou art. 191 
§ 2.°, conforme a hypothese* 
3.° Que o emolumento, estabeleci

do na segunda parte do § 1.° art. 191 
só deve ser exigido quando o embar
ga ou outra deligencia for feita den
tro da cidade ou villa. 
4.° Que nos termos do aviso n. 642, 

de 28 de outubro de 1876, o salário 
marcado no art. 13, pelas partilhas 
ou sobrepartilhas amigáveis, refere-
se às que são acordadas entre os in
teressados e a seu requerimento, re
duzidas a auto, com assistência do ju
iz, e não as que só dependem de ho
mologação, caso em que o emolu
mento devido, o valor da partilha ou 
sobrepartidha, e o da ultima parte do 
eitado .artigo. , . 
Deus guarde a v. exc.— João Fer

reira de Moura, 

[Responsabilidade.—O presi
dente da província mandou proceder 
na forma ria lei,- contra o juu tnuní-
pai dos termos reunidos de Jahú e 
Dous Correio-*-, por não \PV eyn trw.i(n<> 
publicado os editaes:relativos ao alis
tamento eleitoral , ; 

ConílSclo.—«Em.a 'noite de 31 
do passado para 1.° do corrente, na 
fasendadosr. Luiz do Pontes Barbo
sa, estimavel e considerado íasendei-
ro deste município, ao bairro do Ja
guar/ e próximo á respectiva estação 
da via férrea Mogyana deu-se um 
desastrado e lamentável coníflicto. 
Travou-se este entre alguns emprega
dos da fasenda e camaradas d a visi-
nhança e os escravos. Da lueta que 
Sfguio-se resultou a morte "do José 
Fructuozo, empregado do sr, Antônio 
Teixeira e o ferimento de diversos 
escravos, produsidos por armas de 
fogo o cacete e outros instrumeutos. 
Em rasão desse acontecimento e 

das circunstancias que o rodearam, 
os escravos em numero do 73. entre 
homens mulheres o crianças,fugiram 
todos e vieram apresentar-se pela 
manhã do dia subsequente (l.°)ao sr. 
delegado de polícia. 

E m o trajecto para esta cidade o aol 
passarem junto ã casa do José Dias 
e mulher, aggrogados do sr. Francis
co Paulino de Moraes, atacaram os 
mesmos JosJ Dias o mulher, pessoas 
ja idosas e os mataram ofTendendo tam 
bem gravemente a quatro crianças a 
pancadas,cias quaes conta-se que mor 
reram duas—uma menina de 2 outra 
de 13 annos, que estão moribundas. 
O sr. delegado de policia commen 

dador Ragio,houve-se com grande ac 
tividade e assígnalado discernimen
to: interrogou logo alguns dos es
cravos, e detendo 9 dos .que se julga 
rara principaes promotores do tu mui 
to,enviou todos os mais para a fasen
da, acompanhados de uma força suf-
fíciente para ir ontregal-os ao sonhor 
E m a dita fasenda acha se hoje 

tudo em ordem e restabelecida a sua 
regular dírecçi"», marchando tudo 
em paz- (Da «Gazetade Campinas».) 

Duelío terrível.—Era S. Pe-
tersburgo deu-se o mez passado umí 

duello fatal entre o príncipe Schacho 
vskoy e o condo Stolypine,officiaes da 
guarda de Preobrajenski, os quaes e-
ram amigos íntimos. 
A causa foi uma mulher amada e-

gualmente pelos dous. O combate te
ve logar á 'noite, na floresta Pasgolo-
vo o a arma escolhida foi a pistola, 
Ao signal convencionado, ouviram-

se duas detonações e ao mesmo tempo 
o conde cahia fulminado por uma 
bala que llie tinha atravessado •• 
coração, e o prí ncipe expirava com a 
espinha dorsal quebrada pela bala do 
seu adversário. 

A alta sociedade russa está-conster
nada com este fatal acontecimento. 

Chegada.—Estamos informados 
que o sr. Josó Ferraz de Almeida Jú
nior, chega á esta cidade no dia 12 do 
corrente. 

Café.—Santos 3 ( Da';. Província). 
Mercado firme 

Os superioreí. são cotados a 3:400 
Vendas conhecidas 25,000 saccas 
Existem 130.000 saccas 

ECUBACÁO 
João Carlos í^eão Mendos-

representante <las firmas &*l 
va Pinto tffc Comp.* Rarâo 
<!'Arantes e das de Belfort tó: 
Comp. s e Braga Júnior e Bel-
fort ( estas e m liquidação ) e 
todas do Htio de Janeiro, de
clara que tem de proceder a 
cobrança efl'ecliva nos deve
dores remissos dessas íirmas 
e que se achão e m atraso e 
Ibem assim previnc aos coora-
dores de entrarem de prom-
pto c o m os saldos existentes 
e m seu poder., 
Toda e qualquer «orrespon, 

dencia, deve ser dirsgida pa
ra esta ̂ cidade. 

RUA DA PALMA N. L 
Ytü, 7" do Outubro de 1«8.^ 

I,eiVo Mendes. 
^ 

SECCAQ um 
João Carlos Leão Mendes 

ao publico 

Receando que me faltasse a cajma 
e a necessária prndoncia.para respon
der em linguagem comedida a uma 
correspondência contra mim publica
da na Província n.2287 do 20 do mez 
p. findô tomei o alvitre de sugeitar a 
minha resposta áapreciaçào do IUm. 
Sr. Dr. Frederico Dabney de Avellar 
Brotero, muito digno Juiz de Direito 
da Comarca,a quem tributo amisade, 
consideração e respeito, e resolvido a 
acceitar qualquer observação. 
Este di<ífio cavalheiro,promptampn-

to dignou-se vir ao nosso escriptorio 
e deelarou-me, que com quanto nito 
se podesso envolver em uma questão 
toda pessoal e collocada em terreno 
tao desagradável, entretanto na su.i 
posição de magistrado e com a mais 
perfeita isenção d' animo,me aconse
lhava e instava para que da minha 
parte pusesse termo a uma polemica, 
cujas conseqüências pçdifio ser funos 
tas e na qual ambos os contendores 
tinhào tudo a perder, e os leito
res do jornal nada a lucrar. 
Estas e outras considerações in

fluirão por tal forma em meo espiri
to, que tomei o firmo propósito de 
não alimentar a polemica, maxime 
depois que fui informado pelo mes
mo Sr. Dr. Drotero e o Sr. Dr. Arru
da Alvim que aparte, contraria nutria 
iguaes sentimentos. 

Agradeço a muites"amigos a quem 
tributo respeito e consideração o que 
igualmente se esforçarão e intervi-
erão para por-se termo a esta desa
gradável questão, 

Yfcú 1.° de Novembro de 18S2. 

João Carlos Leão Mendes• 
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r <STOgaaua» 
1 i n p r e n ^ a liiiann 

HDICACOSS m i s 
H o r á r i o <3a p»rlida o dicgu-

í^a ÍSOS trpns cai lia 

Estrada Ytiíana 

PARTIDA 

rara Jundiahy as 8 h. da manha 

CHEGADA 

Em Ytú as 3, 45 da tarde. 

EM JUNDIAHY 

CHEGA as 10, 30 da manhã 

-PARTE as 1 , 15 « tardo. 

RAMAL (ITA1JV ) 

CHEGA as 8, 45 da manhã de ILu 

« « 2, 55 < tarde do Jundiahy 

ê parte pars Piracicaba as 3 horas da 

tarde. 

PIKAHCAB.Y 

CHEGA as 0, 15 da tardo. 

PARTE as 5, 30 da" manhã. 

Nas qmintas e Domingos li ivafá 

trem, partindo de Itaicy as 9 horas, 

do ò*aUo as 9, 37 para chegar em 

Ytú as 9, 55- "Regressando de Ytú 
à 1, 45, do Salto as 2,5 para chegar 
a Ilaicv as 2. 40 

l Uásae 
Porto Ferrèía ! 12S00Õ 
Pirassununga 
Leme . 
Guabiroba . 
Araras . . . 
Cordeiros . . 
Rio- Claro . , 
Limeira . . . 
Tatu 
S. Barbara 
Rebouças , , 
Boa-Vista . . 
Vallinhos . . 
Rocinha . . 
Louveira . . 
Jundiahy . . 
S. Paulo . . 
Santos , . . . 

Ytn . . . . 

Capívary . . 

Piracicaba . 

I11S940 
;10$020 

I 8$4S0 
1 8$160 
I Osõ/íO 
] 8$0S0 
' 5$560 
4%im 
3$6&0 

2$500 

$860 

]$'Í40 

2&100 

2$7G0 

4$280 

llsíiílO 

18$720 

10$780 

lftS800 
17*050 

' Classe 

6$H0 
5$780 
4$860 
4$ 120 
3$84,0 
3$0^0 
3#80ü 
2$620 
2S200 

1$100 

$4oa 
$020 
$900 
l$28ü 
1$960 
5$0J0 
8$0G0 
5$320 
C$140 
886S0 

Ue Volta 

!í9ã2Õ(í 
;17$90Ó 
15$030 
il2$720 
'128220 
9&820 
12$100 
8S360 

; 7gl60 
| 5$4/i0 
3$74ò 
1$ 100 
2$000 
3$ 160 
A$140 

1 0$420 
17,$400 
^7$5S0 
1GS170 
; 19$190 
25*580 

dos lentro dos primeiros 15 dias depois 
tallação. E para que chegue ao 

conhecimento de todos os interessados, 
mancftu lavrar o presente edital, que 
[será apxado na porta da câmara mu
nicipal, e publicado na imprensa. E 
eu João Xavi< r da Costa, escrivão do 
juízo Municipal, secretario da Junta 
Revisem, o fiz e subscrevi—João Xa
vier deposta. Ytú, 10 de Outubro de 
18S2 
FrédenSb Dabney de Avellar Brotero 

BENTO DE TOLEDO 
Kutldo Commercio 

ESTRADA M O G Y A N A 

10,5 da rn. Nas segundas feiras, do 
Amparo, Mogy-rnirim o Pe
nha, c nas quartas o sextas-
feiras somente de Amparo. 
» Do Casa-Brancà, Mogy-
rnirim, Penha e Amparo" c 
nas terças-feiras, também de 
S. Simão. 
t. De S. Sim"5o, Casa-Bran-
ca e Mogy-mirim, e nos sab 
bados o domingos, também 
de Amparo. 

11,20 

!0 

NB. As passagens do rnrnjiL,é os [ire 

Silío . . . 

Itaicy . . . 

Quilombo . 
Lfcupftva . . 

Jandiahy . 

S. Paulo , . 
SaiHo j . . . 

íJampinas . 

'd ogy mirim 

Casa- Branca. 

J nda-ia i u ba 

Monte-Mòr 

<:apívary , 

Moinbuea . 

R. das Pedra 

Piracicaba 

1 Classe] 
$680 
2$249 
3.$360 
4$2C>0 
0$500 

M$S20 
20$910 
10,S7SO 
17$100 
24$O20 
2$800 
5$8i0 
C$500 
7 $960 
9$:300 
10-700 

1 Classe]1 

~%m' 
1$120 
1$800 
2$2i0 
3$360 
6$t60 
9$ 100 
5$320 
8$480 
11$910 
ls',00 
2$470 
3$3(\ i 
4$ 150 
4 $930 
5$6J0 

. e Vokta 

lSMOO 
3$3G0 
5 040 
6$3"90 
9.ST50 
20$73D 
3OU910 
1GU170 
25Ü650 
3GU030 
4U260 
7ÍJ2S0 
9Ü750 
11U990 
14U00*) 
16U130 

6.30 

2,4; 

2.0 

m. Para Mogy-rnirim, Casa-

Branca o S.Simão. e nos sab-

bados Q domingos, tambom 
para Amparo. 

t. Paia Amparo Mogy-mi-

rim. Penha e Cfcsà.-brshcare 
'0a>: íef«.:;is-(̂ ir-:lj- jtaüit̂ lfl .ca
ra S. Sim Ao 
N is segundas-feiras, para 

Amparo, Mogy-mirim e Pe

nha, e nas quartas o sextas-

feiras somente para A m p a r o 

O j ròprii 

tinua a ven, 

da Provincij 
Declara q\ 

não vendera! 

alguma sem 

pede as pessi 

a bondade 

mais breve pol 

Ytú 2 

rio d' este challnt cou-

r. bilhetes das loterias 

do Ypiranga. 

desta data em diante, 

ais bilhetes a pessoa 

o dinheiro a vista, e 

que estão em debito 

mandarem pagar o 
yel. 

e Outubro de 1882. 

'e/do F: de Toledo: 

^ r s m d e /&E1 

DE P. CHIAR 

(Em frente a casa 

Nesta bem montai 
ta-se com toda a pB 
oos ba ratissimWs toda 
dado de obra para lio 
O annunciante co 

guezes e a o povo 
vesitar o seu novo 

úatüria ÍLiasí-
iiia 

LIS DA .SILVA 

'Re v-oi.sr.vigário] 

officin i.aprorap-

iféição c por pre-

aualquor quali 
MIS e crianças. 

a aos seos ire 

O abaixo assignado, vende o sobra

do da rua do commercio n. 50, per

tencente ao conselheiro Joaquim Fir-

mino Pereira Jorge. 

Itu' \ de Outubro de 1882. 
Carlos Kiehl 

^ V C I Í Í I A Í - S O u ma casa na rua de 

Santa Rita com bastantes oommodos 

para família. 

A casa é nova e muito boa o bom 

assim mais u m terreno plantado na 

rua de Santa Cruz. 

Para tratar com o proprietário 

Felippe Baaer. 

A^tteriÇMO 
Fumo e cigáips superiores 

Fernando Dias Ferraz, faz scionte 
aos seus freguezes amante ao bom fu
mo, que ja tom cigarros furnaveis do 
afamado fumo do Antônio da porteira. 
o kilo 33000 o metro 1$280. 3-1 

^uperioa" (íoce tSe Man^i' 
2>a.—Vende-se no largo do S. Fran
cisco, a 2$000 o killo; em arroba faü-
so diferença. 

( Junto a casa do sr. José Feliciano 
Mendes.) 

COMPANHIA M O G Y A N A 

4los,frcns zi Q>anitpsuns. 

ESTRADA PAULISTA 

DIAS ÚTEIS 

Para S. Paulo—0,35 da m. mixfo, 
U,53 da m. expresso; 1,45 da t. mix-
to. 
Para Rio Cla''o o ramal do Pirassu-

n-unpfa parte um trem mixto ás terças 
quintas o sabbados às 6,15 da m. e 
chega ás (j,20 da tarde. 

Os bilhetes de ida e volta tem valo r 
por 7 dias. 

Anhumas . . 
Tanqiiínho . . 
Jaguar/ , . . 
Pedreira . . 
Coqueiros . . 
Amparo , . . 
Ressaca . . . 
Mogy-mirim . 
Mogy Guassú 
Mal to Secdo . 
Caldas . . . . 

Cgsa-Branca. 
Penha ... . 

Liga . , . . . 

Córrego fund. 

S. Si ruão. . 

1 Classoh2 Classo jl . o V"o 11 

1$020 

2$0 10 

3J2Ü0 

4$900 

5$500 

4S700 

6$320 

6$940 

9$3S0 

10$600 

13$'MÒ 

15$080 

17$Õ40 

20$000 

$520) 

1$020 

L$640 

2$0 10 

2$4G0 

2$76 , 

2$3G , 

3$ltí0 

3$ KH) 

4$70() 

5$300 

6J1620 

4$'?80 

7fi540 

817'rO 

10$000 

I$Õ10 
3$060 

4$9 ;o 

G$L20 

7$360 

b$260 
7$000 

9^5480 

10$400 
ii$osi 

15$90;i 

19$S60 

12$840 

á2$620 

2í)$ã2D 

30â000 

XS li'0 
uano « virejji 

r~ i.ocimento. N 
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Mu.las de abfitka^âs 
N a chácara cia Viuva Ciryao 

nesta cidade 
— I£a.i<'« cio C o m m c m o — 
VeQílem-so mudas de jabuticabas de 

lira metro para cima, a dez mil reis ca
da uma/posta em <)uab]uer estação das 
estradas do ferro da província, conve
nientemente acondicionadas. 
Quem pretender diríja-se ao abaixo 

assignado. 
ytú. 11 de Outubro de 1832. 
Sehas'ião Sir.yno Nunes Biieno. 

Em a loja do Pereira Mendes Netto, 

chegou u m a grande partida do afama

do fumo do Jahú. Vende se barato. 

CORRIDAS DE TOU
ROS 
BJUisnus co&*ri<|£Bs tle T o a r o s 

«icst.c aiuio. 
E m beneficio dos artistas 

Antônio Jcaquim Vieira 
Pantojo e Camilic Gomes do 
Amaral 

<ia-í?esn ílos t r a b a l l x o s . 
5 0 . IÍÍ&Í—garrocheado pelos artis
tas Camillo e Herculano. 

* 0 . S â o 2 — « tào soniente pelos 
benQ/iCia,J:w. . , " * 

<T>« tígos— « pelos artistas 
m geral. 

riaalisando com a interes
sante pantoirima 

Pelo artista Herculano,que deitado 

e m u m a canja garrochearâ u m boi. 

PHEÇOS 
íier;aB I:OilO 
C r i a n ç a s :iiO« 

Ow l>onelS<*ã;»íS<>s esperuo tio 

<-os5íimi*<5"-« |>iloteíirão oom 
<.%\in s e m p r e ;ij>|»3iiu<liríi<> os 
SCUS íE*saa>;síÍfioí.-.— j protestào St 
sua g5*atiííão«i 

COMPANHIA PAULISTA 

I*l*of*0£í cias gf-aíSasAigríMis <ía D£e-

cctafõeüa 

0 Dr. Frederico Dabney de Aveilar 
Brotero, Juiz do Direito, Presidente 
da Junta Revísora, que tem de apu
rar os alistamentos parochiaes : 
Paço saber aos que o presente edital 

lerem, que no dia 10 de Novembro do 
corrente anno se ha de installar om 
uma das salas da câmara municipal, 
a Junta Revisora, a qual trabalhará 
em dias suceessivos, salvo o Domingo, 
MU sessõoa publicas, e por tempo nun
ca menor de 30 dias. 
Que eIJas tem de apurar os alista-

mentosda.s Parochias desta cidade, In-j 
duíatubu e ('abreúva, "dos cidadãos ap 1 
tos para o serviço do exercito o da ar
mada, cuja apurarão tem om tempo 
de sarvír de base ao sorteio, que re
ceberá o decidirá todas as reclamações 
dos internados, <\u: forem apresenta--

Vendem pelo custo, e a dinheiro a vista e sem resol
va todos 03 gêneros existentes em seu armazém, como 
sejão: vícios de varias qualidades, licores Cognac, 
Muscatel e champagne, presuntos, latas com peixes, 
biscoutos,frutas etc. Vellas de composição,sabão olein a 

Amêndoas,Figos e grande quantidade de Ferra
gens, anuarinlio, Perfumarias, Louca, Tintas. Óleo etc. 

Botinas para homens, aras, o crianças. 
G-allao, Franjas, Gregas, BelbutinassIlhamas,Setins, 

Alpacas, Flores, Palmas, Grinaldas etc. 
PARA FINAL LIQUIDAÇÃO 

f*clo oçaaUo e adhibeiro si vissflíi. 
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